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O Evangetho ilodia
Qaarta Dominga depois de Paschoa

(S . JO A O , X V I. 5.115)
O E vangelho de hoje é de S. João  

e  diz o seguinte N aquelle tempo, 
disse Jesu s aos seus discípulos,

«E  agora vou para aquelle que 
m e enviou, e  nenhum  de vós m e per - 
g u n ta—para onde ides ? M as p o r ­
que vos disse estas cousas, a t r i s ­
teza encheu os vossos corações. »(1 ) 

«Mas eu  vos digo a v e rd a d e : é 
conveniente para  vós que eu  vá, 
porque, si não for, 0 P arac le to  não 
v irá  a vós, m as si fôr, eu vol o 
enviarei (2 ).

«E , quando elle vier, convencerá 
o m undo do peccado, da ju s tiç a  e 
do juizo: do peccado porque não ac re  ­
d itam  em  m im , da ju s tiça  porque 
vou a  m eu P ae  e não m e torna reis 

w : r  d a j  u 
gado 0 príncipe deste m undo [3).

«Tenho ainda m uita cousa a vos 
dizer m as não podeis com prehendel - 
as agora. Q uando v ier aquelle E s ­
pirito  de verdade, po rque não  fa t­
ia rá  de si m esm o, m as d irá  tudo 0 
que tive r ouvido, c  vos ha de annun- 
c ia r  0 que ha de acontecer.

E lle me ha de glorificar, po rque  
receberá do que é meu e vol-o ha 
de annunciar (4.
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P O R  M E RC Ê D E  DEUS E DA SA NTA S É  A P O S ­

T Ó L IC A .  B I S P O  D E  8 .  P A U L O . — AO V E ­

NE RANDO CABIDO , AO R E V M O .  CLERO E 

A TODOS OS F 1 É I 8  DESTAí NO SSA D I O C E ­

SE DE 8À .P A U L O ,  SÀUDAÇAO, T A Z  E BE N-  

ÇÃM ÊTT jN OS§0  hÉiTTfCfè
E ’ um facto cou-Aimado, e agora 

sò Nos resta abrir 0 coração bastante 
largo como as praias do mar ( 11), 
para receber a  aburidancis e a con­
solação dos vossos affectos ; dobrar 
os joelhos ante a m ajestade de Deus 
omnipotente para alcançar aquella for­
ça da graça que vos confirme na fó 
e nos sentim entos da piedade ( 12).

Sem pesquizar os segredos de um 
futuro onde se occultam os impres- 
orutavois desígnios de Deus (13), de- 

. , ^ • i , P°*8 haver pago o Nosso tributo
1 Jesus não julgava opportuno pro- de reconhecimento e de saudade á 

phetizar-lhee as pérráegaições que lhes re- mim09a Dio primeiro Nos
servava o futuro, porque a sua presença rtnn,i1Cl„ \ Tn , 44 P^m eiro i\os 
bastava para sua defesa. Agora, porém, \ 8 voltamos inteiram ente
que vai subir para seu Eterno Pae, elle P.a.ra ^02 e de todo o Nosso coração 
os previne, para que não desfaleçam no v*̂ )> na certeza de que, si approu 
meio das tribulaçõos. A tristeza os aca- x '
brunha, mas o Espirito Santo lhes dará
a coragem precisa, consolando-os no sof- 
frimento.

2 O  Paracleto não virá sinão depois 
que eu tiver applacado a justiça divina e 
reconciliado oa homens com Deus ; por 
isso é conveniente que eu parta e vos 
deixe. Não ficareis sós e obandonados á 
contradicção dos homens, porque vos hei 
de enviar o Espirito Santo que vos to r­
nará  capazes de cumprir a vossa grande 
missão. Elle vos ha de sagrar apostolos 
do Evangelho, soldados da cruz, chefes 
intrépidos do exercito christãô.

3 A vida de Jesus e seus milagres t i ­
nham provado a injustiça do mundo para 
com elle.

Qpando vier o Espirito Santo, prova­
rá  ainda por mais estupendos milagres : 
I o que o mundo incrédulo commettou um

ve á misericórdia de Deus arrancar- 
N o b  á  uma obscuridade lisonjeira pa­
ra Nosaa timidez, foi sem duvida «para 
que mais intensam ente resplandesces- 
se a luz da sua sabedoria nas trévas 
da Nossa iguoraueia, e mais pujante 
se ostentasse a força do seu poder 
na fraqueza do Nosso braço (15)».

Somos vosso Bispo, e, como tal, 
levamos para o meio de vós as Nos­
sas^ bençams (16), o Nosso coração, 
ò Evangolho de Jesus Christo e tam ­
bém a Nossa própria vida, tudo o que 
somos e tudo o que possuímos (17).

Somos vosso Bispo e vos sauda- 
mos com entranhas de pae,como quem 
recebeu de Deus a mesma missão que 
teve o Christo, e com a sua mesma 
auctoridade

grande .peccado. repellindo a Jobuh V  j rT ™ ... 'V?S k '® ” 08 6 “ bouçoa- 
sua d o n trin a ; 2° que Jesus é «lusto» e
santo por excellencia ; 3• que condem 
nando a Jesus, pronunciou o mundo uma 
sentença in íq u a ; que inspirando

Christo ergo legatione fun- 
gimur, tanqueim Deo exhorlan te per 
nós (18).

. , , A.................................   quando mais pesada Nos
sentença de conderanação, o demonio es- cab ia  sobre os hom bros a re sp o n sa - 
tá  «julgado* e o seu império destruído. 1

4 O Espirito Saucto é Espirito de ver­
dade, porque é a luz de Deus que è a 
verdade.

Elle ensina toda a verdade, porque sò 
ensina o que ouviu de Deus. Ora, diz 
Bossuet, elle ouviu «tudo», e por isso 
ensina toda a verdade*. Faz parte do 
grande Conselho em que se diz tudo. O 
ra e  diz tudo a seu Filho, que é seu 
pensamento etorno e egual ao Pae. e do 
Pae e do Filho procede o Espirito de 
Deus que nos diz toda a verdade.

bilidade de uma parochia que era 
todo o Nosso amor, sob a força de 
um imperativo que se não illude (19) 
deixamos o mimoso jardim  onde, si 
muito haviamos’peccado, abrimos tam­
bém o coração ás mais doces con­
solações do apostolado. Egredere de 
terra tua et de cognatione tua , et de 
domo patris tu i, et veni in terram quam 
monstravero tihi (20).

ImpellMo para o alto mar a  barca 
do Evangelho, fugindo á calma e qui- 
etação da terra firme, por obedecer 
a  voz do Summo Pontífice—Duc in 
altum, sahimos para onde Nos guia­
da o Espirito de Deus, sem saber ao

Revmo S r D D u arte  LennnM n p p?r*° ^ara ?n-^G iamos» st in terrani
ç  J u -  a a n ? Pu e • f Chanaam> st in ferram Australem (2 1 )
S ilva , no b ispado  de C u n ty b a , foi I Deu-Nos o Senhor um grande povo

Pelo episcopado brasi­
leiro

— P ara  su cced er ao  E xm o. e

(2 2 ), constituímos n o v a ,fam ília, e,por 
tador de graças e de bençam s. tive 
mos a bençam do Supremo Pastor 
23).

Não tivemos ainda descançado o 
bordão de P eregrino, não tinhamos 
ainda sacudido a poeira da prim eira 
jornada, e eis que, de novo, ouvimos 
a mesma voz : Levanta-te , volta para 
o paiz do teu nascim ento. Nunc ergo 
surge et egredere de terra hâc, rever tens-, 
in terram nativitatis tuae [24.

V o lta r . ..  Numquid aliquis] propheta 
in  patria sua ? . . .  Poderemos accaso 
soerguer esta molle im m ensa de res­
ponsabilidades trem endas, operar em 
Nossa terra  os prodígios que, em meio 
mais facil e propicio nem siquerisou- 
bemos esboçar ?—Deus sabe.

Tranquilisa-Nos,porém , a esperança 
de que, baixando os olhos para a 
Nossa fraqueza e attendendo á s a l­
vação das vossas almas, o Senhor que 
Nos suscitou deutre os Nossos irm ãos 
para dirigil-os por vias asperas e 
difficeis, pora’ em Nossa bocca as 
suas palavras, confirm ando-as com a 
sua graça e auctoridade. Prophetam 
suscitabo eis de medio fratum suorúm; 
et ponam verba mea in  ora ejus toque- 
turque ad eos omnia quae praecepero Mi 
Qui autem verba jus, quae loquetur in  no• 
mine meo, audire noluent, ego ultor exis­
tam  ("25].

Tal ò o bispo eu tre  os seus d ioce­
sanos—um enviado de Deus.

Quando um homem sedento de g lo ­
ria e de am bição ap resen ta-se era 
uma cidade, reclamando o respeito 
dos seus concidadãos ou pretendend<fk 
irapôr-se em nome da auctoridade,

fte- íateate-sa-ás- fertass pfh 
mazia e vassalagem , ha de m ostrar 
os títulos que lhe justifiquem  as p re ­
tensões ou auctorisem a sua m issão.

Não assim o bispo. Tomando sim ­
plesm ente uma cruz, com estas cre- 
deneiaes fala e ordena em nome de 
Deus. Pro Christo ergo legatione fungi- 
m ur, tanquam Deo exortanté per nos [26.

A sua auctoridade, porém, é mais 
uma garantia do que um freio, e  uma 
protecção e não uma am eaça, ó um 
olhar aberto sobre todos os in teres­
ses e um braço sem pre armado para 
defendei -os. A sua força, como a sua 
dignidade, pertence a todos, porque

uoman tuum , erisque benedictas. Gen, 
X II, 3.

24 Gen. X X X I. 13.
25 Dsut, X V III. 18-19.
26 II Cor. V, 20.
27 Mons. Frep, I. 226.
28 I I  Cor, I I I ,  17.
291 Bossuet, Polit. tir .d e  1'Escrip. S a io ­

te. T. I, art. 3.
30 Ex dUectione oritur obediencia. S. 

Joan, Chry. in Gen. Serm. 7.
Continha

nella e por ella que todos se sen 
tem respeitados e am parados [27].

Retribuindo em segurança o que 
recebe em respeito e submissão, a 
auctoridade é  necessaria na Egreja, 
onde só reina a verdadeira liberdade 
porque só abi se eucontra o espirito 
de Deus. TJbi spiritus Domini ibi l i ­
bertas (28J.

A experiencia o proclama e o con­
firmam os ensinos da f é  : «onde to ­
dos querem fazer o que querem, n in ­
guém faz o que quer ; onde não ha 
senhor, todo o mundo é  s e n h o r ; on ­
de todo o mundo ó senhor, todo o 
mundo ò escravo [29]».

Todavia, a somma espantôsa de 
auctoridade concentrada por Deus nas 
mãos de um Bispo, não ó de ca ra ­
cter a em pallidecer de terror aos que 
a providencia lhe deu por súbditos, 
porque a  obediencia que se lhes im ­
põe ó tão som ente a que procedè do 
amor (30), embebendo raizes profundas 
no sentim ento da própria dignidade.

11) Latitudinem cordis quasi arena qtue 
est in littore maris, III, Reg. IV, 29.

12) Hnjus rei gratia, flecto gemia mea 
aa P a  trem Domini Nostri Jesu Christi 
u t det vobis virtutem corroborari in in- 
tenorem hominem. Eph. III. 14 .

13) Çuara incomprehensibilia sunt ju­
dicia ejus. Rom. XIII, 33.

14) Òa uostrnm pafcefc ad vos, cor nos- 
trum dilatatum est, II, Cor. VI. II.

15) D. Joaquim Arcoverde. -  Paat. de 
saud. aos heis do R. de Jan.

16) In abundancia behedictiones Evan- 
gelh. Rom. XV. 19.

17J Non solura Evangelinm Dei, sed 
etiam et animas nostras. Thes II 2

1» II  Cor. V. 20.
19 Carta de despedida.
20 Gen. XII, I.
21 Carta de despedida,
^  E^ciamquo te in gentem inagnam.

0 Artislâ e  o Ideal
A essencia da a rte  é  pois trans* 

figu rar a m atéria  pelo ideal.
A a r te  consiste em exprim ir 

obello, m as d ’um a m aneira lum inosa. 
A ssim  se exprim em  os sabios que 
não  desdenham  em occupar-se com  a 
arte, que dá vida ao m undo, obra 
do S uprem o a rtis ta .

O que é o conceito do bello, cu ja 
intuição fórm a o genio do a r t is ta  ?

O bello, diz P la tão  é  o explendor 
do verdadeiro, isto é, o mesm o 
verdadeiro, porem revestido  de taes 
form as, rad ian te de taes esplendores, 
que não se revela som ente á in- 
telligencia como idea, m as toca  o 
coração com o expressão sensível do 
verdadeiro.

O principio do bello é o mesm o 
principio de toda a verdade, é a 
idea da ordem  e da harm onia  em 
seu todo e partes*

J a r a - j s f c  g o aa d m i^ o b e lio, is to
unidade com  a variedade, è precizo 

elevar-se acim a das cousas m ateriaes, 
•servindo-se da im aginação  e da 
sensibilidade, tender ao que está  aci­
ma da sensibilidade e da im aginação. 
Só assim  podem os insp irar-nos nomo- 
delo im perecivel que os nossos olhos 
m ortaes não podem ver, m as se 
revela ao nosso pensam ento, e c h a ­
m a-se i d e a l .

E xiste  pois o ideal, que o espirito  
encontra nas regiões sublim es, e que 
se to rna o principio do gosto  e do 
genio.

M iguel Angelo d iz ia : «o v e rd a ­
deiro a r tis ta  não para  nas form as 
exteriores da belleza, m as o seu vôo 
deve elevar-se a tè  chegar o principio 
do bello un iversa i.»  E p a ra  isso 
esses grandes a r tis ta s  se preparavam  
no recolhim ento  com a oração  e 
com o je ju m  ao encetarem  essas 
obras m onum entaes, que a té  hoje 
o grande m undo adm ira.

Que im porta que haja  m ateria lis­
tas que pretendam  reag ir  con tra es­
tas nobres trad ições?  Os seus d is­
cípulos sorão excellentes operários, 
porem grandes artistas nunca.

O operário  copia, o a r tis ta  to r ­
na se um  creador nos seus lim ites. 
Si elle conten tar-se a copiar a n a ­
tureza, fa lta rá  n as  suas obras aq u e l­
la vida que devia lnfundir-Jhes.

O a rtis ta  deve en carn ar em suas 
obras algum a cousa da sua própria  
personalidade, deve fazei-as filhas 
de sua idea, expressão  da sua facu l­
dade creado ra .

A a rte  nào é  para  con ten tar so - 
m ente os sentidos ; não deve de le ita r  
som ente os olhos ou os ouvidos. 
Si a isto se reduzisse a arte , o 
photographo seria o m elhor dos 
a rtis tas  ; m as a pho tog raph ia  não 
é a r té , isto è, não en tra  no ró i das 
bellas artes, porque n ’ella ha  so­
m ente copia da natureza ; assim  o 
tocador de realejo, o phonographo 
seriam  os m elhores m úsicos execu­
tores, m as esses in strum  3ntos logo 
nos en tastiam  e aborrecem , porque 
o coração hum ano não pode sujeitar* 
se áquelle m aterialisrao  dos in ts ru -  

jm entós, pois falta n ’elles a alm a
23 Et benedicatn tibi, et muguificabo ?do artista! que vivificV cTom m unTçí
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ao  auditorio  suas em oções o sen ti­
m entos interiores.

O verdadeiro a r tis ta  n ão  procura, 
para  in sp ira r-se , a fórrna m ateria l 
como lh ’apresenta a natureza inerte : 
vae alem , vae mais acim a deste 
valle de lagrim as, procura elevar-so 
nas azas do seu genio às m ais excel- 
sas regiões, a um  principio univer­
sal, a té a belleza invisível— D e u s .

O artis ta , com o am ante apaixo- 
nado , procura alcançar algum  raio 
d ’aquelles esplendores, daquella bel­
leza infinita, e depois desta con­
tem plação, extasiado, o como aluci­
nado e esquecido de su a  própria 
existencia te rrestre  tem a alm a 
cheia de inspirações.

E n tão  senta se ao piano, ou tom a 
o seu violino, ou em boca sua flauta 
ou seu pincel, ou sua penna c p ro ­
duz essas obras prim as, que encan­
tam  a  hum anidade c chegam  m u i­
tas vezes a sub jugar o proprio bruto. 
Assim nos conta G hateau  B riand 
em  seu genio do C hristianism o, d ’a- 
quelle Canadense que dom inava e 
a t trah ia  um a serpente com os sons 
m ágicos da sua flauta.

P orem  m uitas vezes vem os o 
a rtis ta  depois d’aquelle enthusiasm o, 
abrazado por aquella cham a que 
lhe escaldava o cerebro, depois de 
te r  m anifestado a obra de sua in s­
piração e merecido os applausos das 
m ultidões freneticas que contem plam  
sua com posição, cah ir n ’um a tristeza, 
ou en treg ar se á  intem perança ou 
indifíerença, a ponto de não mais 
querer o lhar para aquelle quadro, 
ou  ouvir aquellas harm onias que 
faziam  d erram ar lagrim as de sau 
dades aos entes de corações bem 
form ados.

P o r isso vimos Almeida Jun io r, 
tirando  furtivam ente da sa la  de um  
seu amigo, rasgar a  tela do seu 
prim eiro quadro, que era guardado 
com o um a preciosa lem brança da 
au ro ra  artis tica  desse genio, que 
tão cedo desappareçeu na escuridão 
de um  tum alo . E lias Lob} não q u e­
rendo m ais fazer ouvir o P opulr

* m e u s  e o celebre concerta to— A l i e -
• ni —de suas m usicas de S em ana 

S an ta .
J o s é  M ariano que m uito  contra- 

riado ensaiava os seus celebres res- 
ponsorios do 5a feira, para não 
m ais se  ouv ir aquellas patheticas 
melodias do se u —P ae e m  v o s s a s

M ÃO S EN C O M M B N D O  O M E U  E S P I R I S O  -  

E O V O S  O M N E S  Q U I  T R A N S 1 T I S  P E R

v i a m  ! P orque é isto ? E ’ que aquillo  
que ellcs tinham  concebido, o que 
tinham  contem plado, e ra  m uito  m ais 
perfeito, m uito  m ais bello esse ideai, 
do  que a  obra que realizaram .

C ontinua 
T . M.

— No prim eiro artigo desta serie, 
onde se l ê : — f o n t e  d e p r i m i d a  &, 
l e i a - s e f r o n t e  & ; onde se lê :  
d a s  c o u s a s  p e l a s  c o u s a s , leia-se : 
d a s  c o u s a s  p e l a s  c a u s a s  ; onde se 
lê :— e s t y l o , leia-se : t y p o .

• «0=0=311 ;=O0 °--

Appello aos calholicos
Do «S ão  P au lo ,»  d e  2 5  de 

A bril .
« V ario s  se n h o re s  de Y tü  p u b li­

ca ram  no  Commercio de Suo Paulo um a 
c o isa  que se in ti tu la  Appello aos ca- 
tholicos; com eça com o sim ples e x ­
p o sição  de factos e su sp e ita s , e 
te rm in a  em  form a de p ro testo  : 
«M uitos dos s íg n a ta rio s  d este  p ro ­
testo  são  c a th o l ic o s . .»

Sei o-ão ? Não podem os com - 
p reh en d er com o um  ca tho lico  possa 
d ize r q u e  «as boas acções sobrele- 
vam  a  to d a s  as crenças» , nem  que 
o s  je su ita s  p e rten cen tes  a  um a 
o rdem  g lo riosa  e ap p ro v a d a  pela 
E g re ja  form em  u m a «seita» , e 
m u ito  m enos «se ita  funesta , c o rru ­
p to ra  d a  re lig ião  e da  so c ied a d e .»

Isso é linguagem  p ró p ria  dos in i­
m igos d a  relig ião , e  de in im igos 
inep to s, a tra sad o s , que vivem  a 
d ec lam ar u n s  argumentos m il vezes 
repe tidos sem  resu ltado  a lgum  e 
o u tra s  ta n ta s  re lu tados e  red u z id o s  
a s  su a s  ju s ta s  proporções.

Q uem  se d iz  ca tho lico  e su b sc re ­
vo escrip to s corr.o o Appello em  
d iscu ssão , o u  e s ta  e n g a n ad o  ou  
q u e r  en g a n a r, N ão h a  o u tra  sah id a .

L iq u id a d a  e s ta  p re lim in ar, e 
estabelecido  sem  m ais de longas, 
a lias  d esn ec essá ria s , q u e  o p ro testo  
a s sig n ad o  por varias pessoas de 
Y tú  não  p assa  de u m a ca tilin a ria  
de an tic le ricaes o d ien to s, passem os 
a co n s id e ra r  lige iram en te  a lg u m as 
d as proposições nelle c o n tid a s .

1*— « H a  poucos d ia s  v aria s  se ­
n h o ras  y tu a n a s  lavraram  c’m p ro ­
te s to  em  defesa do en s in o  relig ioso  
dos padres je su ita s  d es ta  c id a d e .»

S i os p ro s te s ta n te s  se referem  a 
nobre  rep u lsa  d a ta d a , n ão , com o 
d izem , de p o u co s  d ias, m as a 5 
de M arço passado , o u  es tão  e n ­
g an ad o s ou  querem , p roposita lm en- 
te, d esv itu a r a  verdade dos factos.

N aquelle  h o n ro s iss im o  docum en to  
as d is tin c tas  se n h o ra s  não  cogitaram  
de educação  relig iosa do s revm os. 
padres je su ita s . O q u e  fizeram  foi 
lan çar um  vehem en te  e an n iq u ila d o r 
p ro te s to , co n tra  os detracto res de 
su a  d ig n id ?d e  illibada : «As fam ilias 
y tu a n a s  [d isseram ), ta n ta s  vezes 
ag g red id as  por m eio de bo le tin s 
d is trib u íd o s  n es ta  c idade , declaram  
que desprezam  os perversos que 
não  sab em  resp e ita r se n h o ra s  in ­
defesas, no  que possuem  de m ais 
n ob re  e de m ais sa g ra d o .»

P assem o s ad e an te .
2 °-—« . . .  m u ita s  d aq u e lla s  s e ­

n h o ras  a ss ig n ara m  o p ro te s to  a  
c o n tra  gosto  do m arido  ou do 
chefe d a  c a s a .>

N ão é verdade. A com m issão  
q u e  an g a rio u  a s s ig n a tu ra s  não  ó 
fez sem  p leno  conhecim en to  dos 
m arid o s e d o s chefes d a  c a sa . 
A lgum as sen h o ras  a s s ig n a ra m  sem  
este  co n h ecim en to , po rque estavam  
ligadas por laços de paren tesco  o 
um  ou  a lg u n s  dos responsáveis 
pelos b o le tin s  d iffam atorios ; m as 
é certo  qu e  assig n aram  porque 
q u iz e .am  e rec lam aram , e não por 
serem  so lic itad as .

3 * —«N en h u m a in s titu iç ã o  m ere­
ceu  ao  leg is lad o r m ais ca rin h o so  
cu id ad o  que a  in s titu iç ã o  d a  F A ­
M ÍL IA » .

Com  m u ito  m ais razão , podem os 
d izer o u tro  ta n to  d a  re lig ião . O s 
leg isladores n ão  nasceram  p o r ge- 
- f lr ín  rg jH frP -m , m s  no seio  d as  
fam ilias fo rm ad as em  to d a  parte  
sob  os au sp íc io s  dc D eus.

4 * — « S ep ara r o m arido  d a  esp o ­
sa, os paes dos filhos, é a ta c a r  a 
soc iedade em  se u s  fu n d a m e n to s .»

E n tre ta n to , nào  è o u tra  co isa que 
fazem  os an tic lericaes de Y tú , e sp a ­
lh an d o  escrip tos pervertedo res nos 
la res ca tho licos, donde tiram  e le ­
m en tos p>tra ío rm ar os seu s c lu b s 
e os se u s  c e n tro s .

5 * — « C h a m a m .. .  a a tten ç ão  do 
C lero  N a c io n a l. . . »

E ssa  no ta  tem  sido  m u ito  b a tid a  
e ja e s tá  reg u la rm en te  d esa f in a ­
d a . . .  P u ra  ex p re ssão  de um  ja- 
co b in ism o  vesgo e estre ito , a  inocua 
in triguinha não produzirá effeitos. 
Mais que ninguém , o Clero Nacional 
sabe que a universalidade é um a 
das características da Egreja , e que 
em toda a parte os catholicos são 
irm ãos. Ouve a voz potente que do 
alto do V aticano lhe dirige um  san ­
to velhinho, o despreza as in teres 
seiras lisonjas dos seus generosos 
protectores.

6 * —  «Alguns dos seus membros 
(do Centro Regenerador) são catholi 
c o s . . . »

Não é  verdade. Si o fossem , 
saberiam  que só a doutrina santa 
de Jesus é capaz de regenerar a 
sociedade, e não se ligariam  a 
pessôas «de todos os credos, d< 
todas as seitas, de todos os partidos.»

Basta. O que fica dito é m ais 
que sufticiente para dar um a idéa 
exacta do lam entavel Appello, do 
espirito que o an im a e das intenções 
dos seus subscriptores.

O bra contradictoria, inconsisten te 
e  contraproducente, tal esoripto, sendo 
dirigido aos catholicos, è a expressão 
de um a audacia sem lim ites.

A elle voltarem os si for necessário.»

todos.

g a r do  c o s tu m e  h av e ra  a  r e u n iã o  letins anonymoB contra sua propia
m ensal dos s e n h o re s  ze lad o res  d o  fam ília?
coração  de J e s u s .  ®íz a j? da. 0 aPPMo «Pars se faze-

P ede-se  o co m p arec im en to  d e  re Fl 8olid an a 8 (familias) com os je ­
suítas não trepidaram  romper a  h a r ­
monia domestioa». Falso, falsissim o 
Nem houve qualquer solidaridade, 
conforme se viu, nem a harm onia d o ­
mestica vaoillou siquer.

Ha perto do quarenta annos aqui 
estão os jesuitas e a té  hoje nem um 
j  "J®*0 apontado,que os pudeBse
desabonar ; e depois, ó sabido que o 
ensino religioso em vez de romper a 
harmonia do lar, mais a  fortifica. O 
que rompe a  paz nas fam ilias, e m ui­
tas vezes as desaggrega impiedosa­
m ente sao os v id o s , são as compa­
nhias suspeitas, são as noitadas em 
logares escusos e nas batotas e, in - 
felismente ha disto, o abandono do
lar o o sacrifício da fam ília p o r___
p o r . . .  por praser 1 

—Affirma o segundo paragrapho 
«inundaram os jesuitas uma liga ca- 

tholica entre cavalheiros e senhoras 
que se compromettem a afastar de 
suas relações de am isade e de suas 
transações còmmerciaes todos aquel- 
les que pertencerem  á nova se ita  
denom inada anti-clericalism o.» F a l­
sidade revoltante, indigna de ser 
subscripta por quem preaar a dignida­
de própria ; sim, porque não malba- 
rata a honra alheia, quem  for zeloso 
da sua.

Nem os jesuitas, nem os catholicos

O R D E M  TE R C E IR A  DE 
S. F R A N C IS C O

P o r coincidir n ’este racz de M aio 
a l tt Terça com  o 2* dia das L a ­
dainhas, faço esto para que todas 
Irm as Terceiras fiquem scientes que 
a M issa e V ia S acra que costum a 
ser na I a Terça, neste mez ficará 
para a próxim a, dia 14 de Maio.

A S ecretaria 
M a r i a  R o s i n a  V .  P i n t o

apenas de atrazo.

A N C R E G A Ç Ã O  d a s  f i l h a s
DE MARIA

De accordo  com a d isp o sição  do
Revdm o. P . S u p e r io r  av iso  a
to d a s  as co n g reg ad as  q u e  a  reunião  
m ensal te rá  lu g a r no  d ia  4 de
Maio, ás 5 h o ras  d a  ta rd e .

A S ecre taria

A  Federação
Com o numero proximo comme- 

mora esta folha o s e u J l  anno de 
publicação.

Foi em 3 de de Maio de içoS, que
apparoceu o primeiro numero d A fl?ndnrarrt - -------------------- — —
FederaçãOy porem como estabelecem osi * j . w  menos oogitaram
a norm a de pub lical-a  somente aos «iro^ a n t e  liga. E tão dispa*
domingos, daremos assim o nosso _ t  0 a^°>  3U® serviu até  de
numero consagrado a o ' ann iversario . . .  J  nas Í)0B9 r°das da sociedade
no dia 5, isto é : com dous dias 1 t?,.-,*,,.. „

| FundaTam uma J ig a ! . . .  E os fun*
iadorep o ignoravam !

Continua o celebre—appello :
«São palavras dá  “Federação" o r­

gam das associações catholicas de Ytú! 
Eis a  im prensa degradada da sua mis* 
f la o ... E digera-8e ministros de J é -  
sus !!!>

Quem e que ee diz «ministro de 
Jesus,» façam o favor de responder ? 
A Federação ? Nunca disse sim ilhan- 
te • tolice , por Deus que não d is s e . . .

As aaBociaçõea catholicas de Y tú, 
de quem ó orgam ? Tambem ellas.não 
disseram jam ais disparate tão g ra n ­
de e tão máo%..  "

E bem certo o ditado uguos vnlt 
Verdere, Júpiter prius dementat.

E depois deste em brulho, aliás en- 
. . . .  graçado^ dá esta tirada.- «Paes darfe*

ôt)3 os-üotútí ãrtiCíilãdos -náqtleíle es- j milia nao trem eis pela educação nue 
cripto, porque nao ha um siquer, quei vosbob filhos reoebem  no collegio ?» 
exprim a a v erd ad e; quem escreveu! etc.
aquillo, ou iguora com pletam ente os j Mas que relação ex iste  entre a  
acontecim entos, ou propositalm ente, «Federação» que o proprio «appello» 
pretendeu enganar aos que não co- affirma ser orgam das associações

t catholicas de Ytú, e o ensino re li­
gioso, litterario e  scientifioo que os

Appello aos catholicos
Não pretendemos hoje exam inar os 

dislates e as incongruências que in- 
çam um escripto, com a  ep igraphe— 
Appello aos Catholicos—, subacripto 
por algumas pessoas desta cidade, 
juntam ente com outras, residentes 
fora do munioipio de Ytú. Os com- 
mentarios sarcásticos com que foi re- 
çebido pela população, constituem  
julgamento definitivo e o bom senso 
nao ficou prejudicado. 0  nosso fim a- 
gora e  dar solenne desm entida a to-

nbecem a  sociedade ituana.
0  tal a p p e l l o , ou que melhor no­

me tenha, es ta’ comprehendido d en ­
tro de tres paragraphos, o primeiro 
affirma :

«Ha poucos dias v a r i a s  senhoras itua- 
nas lavraram  um protesto em dele- 
za do e n s i n o  religioso dos padres je ­
suitas desta oidade.» Grande fa lsida­
de.

Em 5 de Março, perto de tresbntas 
senhoras, das que Ytú tem de mais 
nobre pelo sangue e pela posição so­
cial, lavraram  um protesto, não em 
drfeza do ensino religioso dos padres 
je su itas, oomo escreve m alignam ente

jesuitas ministram ao collegio ? Sup 
ponha-se que a  «Federação» tivesse 
errado, dizendo mesmo que era 

ministro de Jesus» ( 1 )” conforme 
assevera o «appello»; em que, iria 
esse erro prejudicar á demonstração do 
quadrado da hypothenusa por ex em ­
plo, feita no collegio pelo professor 
de geom etria ? Os signatários do 
appello acham que o ensino ministra* 
do pelos jesuitas não presta, estão 
no seu d ire ito ; o contrario porem, 
tem peusado Saraiva, Luiz Fellippe, 
Paranaguá Pauüno de Souza, Ouro

o appello, mas em dofeza da própria ; Preto, Conde Affonso Celso Ruy 
niüNiDADR atassalhada tantas vezes,i Barbosa Alberto Torres Capristrano 
por meio de pasquins. 0  pro testo! de Abreu, Sylvio R om eró .. .  e tantos 
citava as expressões injuriosas e con- outros que têm brilhado pelo talento  
c lu ia : «preciso se torna que as fa- ô pelo saber, honrando a sociedade

e a patria I—M a s.. .  vamos adinante 
os jesuitas chamam antiolerioaes aos

ciuia
milias rep ilhm  as insinuações e ca* 
lumnias e lavrem um protesto coutra 
o facto unico que pela primeira vez membros do centro regenerador” 
s e  dár em terra clvilisada (!) o d e  s e  \ escreve o ”appello” *
i n s u l t a r e m  senhoras por meio de pas-j Não são os je su itas .q u e  oom oerteaa 
quins espalhados polas ruas ! . . . »  . tem coisas mais im portantes em que

Onde enxergaram  alli os sígnatarios, 0Uidar, mas os proprio» membro» do 
do appello «a defeza do ensino dos | oentro, que assim se appellidam * 
jesuitas ?» Que nome deve ter en- íkqui temü8 á mão documentos (os
tâo,6Ímilhante afiirmaçáo ?
—Continua o appello *Mas.e isto é noto' 
Wo,muitas.daquellas senhoras assigna

boletins do centro e núm eros do 
Republica) que o provam á saciedade. 

Vem o terceiro paragrapho, final-

Aloviinenl» religioso
R E U N IÃ O  D O S  Z E L A D O R E S 

N a p ró x im a  q u in ta  feira, 2 de 
ás M a io ' 7 h o ra s  da  ta rd e  n o  lo*

ram o protesto a contra goBto dos m ente. E nma lam úria por c a n sa d a  
maridos ou do chefe da casa.» 80va que a “ Federação14 em boa ho- 

Para mostrar a falsidade da affir- :ra , deu n as-R o d as m a tern aes— 
maçáo, baBta a  prova que a  am para , T ítfrr. anÁn n
—  ò n o t o r i o  I -- Mas contra a suppos* lt* rftn? nia 7 Í5 Pr ,a e iro
ta notoriedade, temos factos positivos, f  T  T ™  ,urr? 1S. A&
que a desmentem e que artioulare- •*. £ c<mtrft J ünius, o bnlhan-
mos, si preciso for. I r iPt0r^ u4e ó í»®™

Basta porem obom sonso ô um pouco . ^  e tra s  paulistas,
de reflexão,para deitar por te rra  esse , ̂  elegante e invicto polemista, oom
notorio '.ontra gosto dos chefes da c a s a . '^  ol^va dos tactos desferiu golpes
As familias foram grosseiram ente in {'remendos nas maternaes, e os rodel- 
sultadas, foram chamadas de tbeaterio reflectindo melhor, perceberam
fanatico »; outras expressões av ilta n ­
tes continham os pasquins e contra 
í » bo  foi que se revoltaram.

Nestas condições, qual o cavalhei­
ro, qual o homem bem educado que 
não havia d e . se declarar solidário 
com as senhoras ?

E ’ poBsivel que um chefe de casa, 
ou um esposo, approvasse o insulto 
atrevido e grosseiro atirado em bo-

que insulto» não são argum ento» e 
assim,aoharam prudente re tira r-se  da 
liça ou melhor, não en tra r nella , 
que valoroso e torte era o com ba­
tente. E porque a “F ederafão" e s ­
magou as escolas maçonicas e espiri- 
tistas, vem o “appello" dizer que oa 
jesuitas fazem guerra á  instrueçáo e 
coisas s im ilh á n tes .. .

Insinua finalmente o celebrado ap*



A FEDERAÇÃO

peüo que o P . Miguel Corre» Pache- 
oo morreu initnis&do com os padres 
jesuitas. Inverdade maldosa, porque 
sem pre houve a  mais estre ita  am i­
zade en tre  o padre Miguel e os je su í­
tas, não tendo havido jam ais qual­
quer divergenoia por mais leve que 
fosse i

Falta-nos espaço para mais detido 
exam e dapuella peça que. hade per- 
pertuar-ae como triste modelo do 
deslealdade por que, entram  os je su i­
tas, como Pilatos no Credo !.

D r. C ezario M oita
N ãq u in ta  feira ultim a,X  anniversa- 

rio do passamento do illu3tre e sau­
doso Dr. Cezario Motta Junior, o 
reformador da instrucção publica no 
Estado de S. P aulo , o grupo escolar 
desta cidade, que tem -n’o como seu 
patrono, coramemorou esse facto com 
uma expressiva sessão oivíca.

As duas horas da tarde, reunidas 
todas as classes no salão nobre do 
grupo, deu-se começo a sessão, can ­
tando as clases o Hvmno a Pestal- 
lo iz i ; findo o qual seguiu-se :

Cezario Motta, poesia pela alumna 
M aria Thereza da Silva Cruz.

Discurso, pelo alumno Paulo Flo- 
rencio.

Discurso, pelo alumno Hugo Bar- 
dini.

Discurso, pela alum na Maria de 
Lourdes Amaral.

Poesia, pelo alumno Francisco de 
Mello.

Cesario Motta, poesia pela alum na 
Maria Peres da Fonseca.

Discurso pelo representante desta 
folha.

Poesia, pelo alumno A ttilio Bar- 
dini.

Poesia f pelo alumno W andelino 
Lobo.

Discurso pelo alumno Cesino de 
Toledo.

DiscursOy pela alumna Ruth de 
Amorim.

SaudaçãOy pela alumna lraides Silva.
Frelecção biographica sobre Cezario 

Motta, pelo professor Belmiro Mar­
tins.

Discurso de encerram ento, pe'o 
director do estabelecimento, professor 
Chrispim de Oliveira ; que presidio 
a sessão, tendo a seus lados, o p ro ­
fessor Carlos Gallet e F . C intra.

Foi de novo entoado o Hyrfino a 
PeBtallozzi, e a pedido do professor 

xSantos o Hymno S. Paulo, le ttra  do 
saudoso commemorado, sendo os c â n ­
ticos dirigidos pelo professor, Gallet 
que apezar de doente e licenciado, 
qutz,como tributo  de veneração pelo il 
lustre extincto ,concorrer para a syra- 
path ica  homenagem prestada á  ‘sua 
m em ória, pelo grupo que honra-se 
em te l-o  como patrono.

Foram  distribuídos aos aluranos 
pequenos impressos com traços bio- 
graphicos de Cezario M otta, escriptos 
pelo professor Salvador dos Santos.

Em resumo revestiu-se de raaximo 
brilho a commemoraçáo que a in - 
fancia ytuana prestoa a memória 
do inolvidavel Dr. Cezario M otta .

Uma vez que a sociedade se esque 
ce tão facilm ente dos serviços 
dos seus concidadãos, é justo que a 
creança, guiada pelos bons mestres, 
rememorem esses feitos, façam re ­
viver a memória d ’aquelles que pelos 
seus esforços tom aram -se credores da 
gratidão publica.

Cap. Vicente de Cam pos
Victimado pelo croup, falleceu p e­

las oito horas da noite de segunda- 
feira ultima na idade 64 aanos, o e s ­
timado cidadão capitão Vicente F e r­
reira de Campos, zeloso funcoionario 
municipal, com exercicio no cargo de 
thezoureiro da Camara, no qual se 
desem penhou sem pre com a maior 
hombridade e com petência, m erecen­
do por ís b o  a maxima confiança dos 
•eus superiores e amizade dos col- 
legas do funcionalismo municipal.

O cap. Vicente de Campos, no tem ­
po da Companhia Ytuana, exerceu 
diversos cargos de confiauça, inclusi­
ve o de ajundante do Inapector geral 
e  ocoupava o de Contador, pagador, 
quando o Sr. Casemiro Costa, que­
rendo aquinhoar afilhados, procurou 
por meios baixos e  mesquinhos,des- 
titu il-o  desse cargo, o qoe conseguio 
eem muito custo, porque, funcionário 
brioso como era , não sujeitou-se aos 
caprichos desse homem que tanto in ­
felicitou a estrada, exonerando-se por­
tanto  do cargo que com tanto brilho 
deserapenhára.

Nomeado thezoureiro pela cam ara 
passada, portou -se nesse lugar com a 
m axim a com petência, trabalhando até 
o dia em que a  morte veio surprehen- 
del-o  ; sendo que até  na ante vespe* 
ra  do seu fallecimento, sentindo-se 
já bastante acabrunhado pelo mal que

0 m inava,veio a sua repartição,onde 
permaneceu até as duas horas datarde

Ao seu sahimento que realisou-se 
as 11 horas da m anhã de terça-feira 
talvez pelo receio da moléstia que tão 
repentinam ente arrebatou-o , foi p e ­
quena a concurrencia.

A cam ara em signal de pezar, fez 
hastear ua fachada do seu edifício, o 
pavilhão nacional,envolvido em crepe.

Paz a  alm a de tão distiucto c id a ­
dão, e pezames a sua Exm a. familia.

•vicente Pim enta
Falleceu o foi sepultado na se g u n ­

da feira ultima, o senhor Vicente P i­
m enta de Almeida, filho da Exm a- 

' Sra. D. Caroliua Pim enta e pae do 
'nosso coilega d’ 0  Sertanejo de Bar-
1 retos, Sr. Francisco P im enta.

0  finado que residia em Campiuas, 
viera para aqui ha poucos, dias tratar- 
se da moléstia que de ha tempos aca • 
brunhava-o ; não conseguindo os re ­
cursos da sciencia arrebatal-o das 
garras da morte.

Aprezentamos as nossas condolên­
cias a Exma. Fam ilia, e que o Se- 
nhor se am erceie do sua alma.

M udança
Deve effectuar-se hoje a m udança 

do quadro de distribuição de força 
e luz, da Rua de S. R ita, para ’o 
predio recen tem ente construído, na 
avenida 7 de Setembro, e de proprie­
dade daCompanhia Y tuanaForça eLuz.

E s tã o  tomadas todas as providen­
cias Para nao se m le rr0 mPer a luz.

Casam entos à  noite
0  Exmo. e Revdmo. Bispo Dioce­

sano, resolveu nao conceder mais 
licença para casamentos a noite, 
salvo sendo realizado em oratorio  
p articu lar.

9 . José
P reced ida  de  um  tr íd u o , rea­

lizo u -se  no u ltim o  d o m in g o  na 
igreja de N. 6 . do  P a tro c ín io , a 
festa  do P a tro c ín io  de S . Josè  
h avendo  m issa  ca n ta d a , peto m a­
n h ã  e a ta rd e  bençam  so iem ne, 
p reg an d o  por essa occasiao o revm o 
p ad re  C ae tan o  B en ev en u tti.

T am b ém  n a  ig re ja  do  Bom  
Je su s  prom oveu-se a  m esm a so- 
iem nidade, p regando  por occasiao 
d a  bençam  o rev m õ . p ad re  B at- 

, tBgJj/L

F O R Ç A  m  l
P o r  te r  havido um a pequena om is­

são no ser ex trah ida a  copia da 
ac ta  da assembléa geral dos accio- 
n istas desta cam panha, realisada 
em  14 do corren te , ac ta  essa que 
aqui publicam os na passada cdicçáo, 
vae ella hojo de novo reproduzida, 
pelo que cham am os a attenção  das 
pessoas interessadas.

M usica no jardim
Na ta rde  do u ltim o  dom in g o  a 

corporação  m usica l « Independencia  
T r in ta  de O u tu b ro » , rea lisou  sob 
a co m p ete n tíss im a  regencia  do 
provecto m aestro  Jo sé  V ic to rio  de 
Q uadros, um  exp lend ido , concerto  
no ja rd im  pub lico  ; ex e cu tan d o  
varios n ú m e ro s  novos e q u e  foram  
m u ito  ap rec iad o s.

A noite o ja rd im  ap resen tav a  
um  aspec to  bellissim o , pela en o rm e 
co n cu rren cia  tle fam ílias*  e cava* 
lheiros qu e  ali se n o tav a .

fHã~ZIõ~si\_J^jLF e lix  da S ilveira e 
hontem  a tarde teve lugar a ceremo- 
n la religiosa na M atriz, celebrando^ã 
um revdm o. padre do Bom Jesus^por 
achar-se encom m odado o revdm o» 
~Vigario da parochia^
~ J ^ r v iram  de paranym phos, pelo 
noivo o nosso gerente flr. Luiz Gon­
zaga Novelli e pela noiva o Br. Car- 
los de Souza F reitas.

Ao jovem par, mil venturas.

T em  es tad o  n a  c idade , h o s p e ­
d ad o  no  C ollegio de S . L u iz . o 
E xm o. e Rovdm o. Sr. P ad re  Dr. 
G ersino  de  O liveira, S ecre tario  do 
B ispado  do  P a ra n á .

S. E x a . R evdm a. h o n ro u -n o s  
com  a su a  v isita , vindo ac o m p a­
nhado  pelo Revdm o. S r. P . M anoel 
G abin io  de C arvalho, illu s tre  R ei­
to r  do Collegio de S. L uiz .

G ra to s pela d e licad eza  da v is ita  
— »o«—

A com panhada de su a  ven e ran d a  
m ãi e irm ãs ; e em  v is ita  a u m a 
su a  p rim a que se ach a  en fe rm a na 
cap ita l, se p u iu  pa ra  ali n a  q u a r ta  
feira u ltim a , a  E x m a . S ra . D. 
F a u s ta  R o d rig u es Jo rd ão , d is tin c ta  
se n h o ra  y tu a n a .

— »o« —
S eg u iu  para  S . P au lo  a c o m p a ­

n h ad o  de su a  E x m a . F am ilia  
na q u a r ta  feira, u ltim a  o se n h o r 
M anoel de P a u la  L eite  de B arros .

— »o« —
De G u a n tin g u e tá ,  o nde  reside 

e  exerce o m ag isté rio  publico , com o 
professor da escola com plem en ta r, 
p artic ip o u -n o s o co n tra c to  do seu 
casam en to  com  a s e n h o rita  M aria  
Jo sé  de  M oraes, irm ã  do Dr. M o­
raes F ilho , o nosso  illu s tre  c o n ­
te rrân eo  O tíon ío  de V asconcellos 
C am argo , filho do cap itão  F ra n c is ­
co  A n to n io  do N ascim ento .

G ra to s pela  delicadeza d a  p a r­
tic ipação, dese jam os aos jovens 
noivos, m u ita s  felicidades.

— »o« —
Re:ilisojj- se na sexta _feira uh ím jj,

ftêTa m anhã o casamento civil do nos­
so ex-com panheiro de trabalho, tenen
te Francisco Nardy Filho, com a s e ­
nhorita Maria L u iz a d a  Silveira fi-

tos os senhores P a ire  Elisiario de 
Camargo Barros, provedor do Asylo 
de Nossa Senhora da Çandelaria, Ma­
jor Daiio C hagas e Dr. Antonio Cons- 
tantino da Silva Castro, e para sup- 
p lentes os senhores T enente Coronel 
LoureDço X avier iFAlmeida Bueno, 
Manoel de Paula Leite de Barros e 
João de Almeida Mattos. O dr. Octa- 
viano Pereira Mendes, pedindo n o ­
vam ente a  palavra, dis9e achar op- 
portuno tratar-se nesta assem bléa de 
dous assumptos inadiaveis : refere-se 
a conveniência de a Companhia fa­
zer aequisição de novas machinas para 
o augm ento da força electrica, de 
modo a ficar habilitada a 'novos con­
tractos com consumidores, e a liqui­
dação da divida hypothecaria para 
cora a casa Lidgerwood. Que, para 
a solucção desses assumptos, n eces­
sitava a Companhia obter dinheiro 
por moio de em prestim o, em condi- 
çaes favoraveis e que por isso pro­
punha a assem bléa que ficasse a  di- 
rectoria habilitada a negociar essa 
operação. Posta era discussão e a  vo- 
toR esta proposta foi unanim em onte 
approvada, ficando a directoria auto- 
risada a  contrahir um em prestim o, 
para os fins indicados, sob hypotheca 
dos bens da Companhia, se necessá­
rio fôr. Por proposta do accionUta 
Francisco Pereira  Mendes, que foi 
approvada, ficou a meza auctorisada 
a assignara presente acta e m andar 
publical-a. Nada mais havendo a tra ­
tar o presidente encerrou os trabalhos 
e do ocorrido lavrei esta acta que 
vai aasignada pelo mesmo presidente 
e por mim José Corrêa Pacheco e 
Silva, secretario , que a escrevi. B a ­
rão de Itahym .— Josét&orrêa Pacheco d 
Silva.

t W & H E i T n  R Q U B A D O

SECÇÂÍMLiftUS

MOVIMENTO SOCIAL
N a te rça  le ira  u ltim a , pelo trem  

das 8 , 55 d a  m a n h ã , p artio  d es ta  
c idade  para  S . P au lo , o revdm o. 
padre  P ed ro  F erro u d , capellâo  do 
P atro c ín io  e nosso illu s trad o  colla- 
bo rado r.

S . Revdm a. p e rm an ecerá  n a  c a ­
p ita l atò o d ia  3 0  do  corren te , 
quando  descerá a  S an to s , to m ar 
lu g a r no «Chile» que o  co n d u z irá  a 
F ran ça .

Ao seu  em b arq u e , na  ‘estação 
d e s ta  c idade , com pareceram  a l ­
g u n s  am ig o s, q u e  foram  a p re se n ­
ta r - lh e  as desp ed id as, e s ta n d o  ta m ­
bém  nesse acto  rep resen tad a  a 
redacção  d es ta .

R eiteram os os n o sso s  votos para  
qu e  S. R evdm a. se ja  feliz em  su a  
viagem , e ao lado dos qu e
lhe são  caros, lá no  seu  paiz 
na ta l, d ’onde h a  q u as i se te  an n o s 
affastou-se.

Copia da acta da Assembléa Geral Or­
dinária da Companhia Ytuana Força 
e Luz.
Aos quatorze dias do méz de Abril 

de mil uoveceutos e se te, u ’esta c i­
dade de Y iú, na sala central do so ­
brado, á rua do Carmo numero um, 
ao meio d ia,reuuiram -se em assem bléa 
geral ordinaria os senhores accionista3 
da Companhia Ytuana Força e Luz. 
Feita a chamada pelo Dr. Octaviauo 
Pereira Mendes, presidente da Com­
panhia, assiguarara o livro de p re ­
sença viute o tres accionistas, rep re­
sentando mil quinhentos e o itenta 0 
cinco acções correspondentes ao c a ­
pital de trezentos e dezesete contos 
de réis . faltando, portanto accionis­
tas representando quatrocentas e quin­
ze acções no valor de oitenta 0 tres 
contos de rèis, pelo que havendo nu­
mero legal, declarou 0 presidente 
achar-se coustituida a  assem bléa g e ­
ral. Por acclamação foi eleito p resi­
dente para dirigir os trabalhos d e s ­
ta sessão 0 senhor Barão de Ytahym, 
que occupaudo 0 seu logar chamou 
a mim José Corrêa Pacheco e Silva 
para servir de secretario. Assim o r­
ganizada a meza o presidente decla­
rou aberta a sessão e expoz que, de 
accordo com a convocação feita por 
editaes publicados uo jornal «A F e ­
deração», d ’esta cidade, ia tratar-se 
da approvaçáo do balanço e contas, 
e tomar-se conhecimento do relatorio 
apresentado pela Directoria, 0 qual 
foi lido em seguida. Pede a palavra 
pela ordem 0 Dr. Octaviano Pereira 
Mendes e declara que não póde ter 
logar a  approvaeâo do balançoe con­
tas, porque 0 conselho fiscal, não te n ­
do procedido ao exam e dos livros e 
documeutos que têm estado a sua 
disposição no escriptorio da Compa­
nhia, não deu 0 seu parecer, o que 
a vista disso propunha que 0 novo 
conselho fiRoal, que tem de servir du­
rante 0 anuo de mil e novecentos e 
sete, preenchesse opportunamente a 
falta do seu antecessor, com relação 
ao exam e do balanço e contas do 
auno findo. Fosta a votos esta  pro­
posta, foi unanim eute approvada. P ro ‘ 
cede -se á eloição dos membros do 
conselho fiscal que tem de servi no 
exercicio do correute anuo,sendo e le i­

José Antunes (Juca Pam ahybaJ 
previne aos proprietários de ch a ie  
e cam bistas, que não pagu?m qual­
quer premio que porventura tivesse 
sahido no bilhete n° 23996  da Lote­
ria da Capital F ederal, de ico*# >o$ooo 
extrahida hontem , de cu ja lhe 
roubaram  tres quartos do bilha:e de 
numero acima, hontem pela m anhã. 
Faz este aviso para evitar futuras 
duvidas ; fazendo um tempo val^r 
seus direitos.

YtlU 28— 4 —  0j7________

Annuncios

C O J f V I T E *

C aro liua  F erraz  P im e n ta  
0 F am ilia , p en h o ra d iss i-  
m os, ag radecem  a  to d a s  
as pessoas q u e  se presta*  
ran^  d u ra n te  a  in ferm idade 

de s e u  in d ito so  filho  V IG E N T E  
P IM E N T A , em  p a rtic u la r  ao  in- 
cançavel e ca rita tiv o  clin ico  D r. 
L u iz  de F re ita s , os se u s  serv iços 
m édicos, e á s  pessoas q u e  acom * 
p an h a ram  se u s  re s to s  m o rtaes  ; 
o u tro ss im , conv idão  as p esso as de  
su a  am izad e  para  ass is tirem  á  
m issa de 7 o d ia  quo por a lm a  do 
m esm o se rá  ce leb rada  no d ia  2 9  
ás 7 h o ras  d a  m anhã , na  Igreja  
do Bom  Je su s  J e s u s , pelo q u e  
desde já  se confessão  e te rn am e n te  
g ra to s .

Y tú , 28  de  A bril de  1907

I Anna Candida de Campos 
irmãos e sobrinhos, agiadecem  
do intimo pa alma a todos 
q u e  se dignaram acom panhar os 

restos m oitaes do seu saudoso esposo 
irmgo e tio VICENTE FERREIRA 
DE CAMPOS, e ao mesmo tempo 
convidam a todas as pessoas de sua 
amisade e ás almas caridosas, para 
assistirem a missa 7 0 dia, que por 
alma do mesmo fiuado, fazem cele­
brar na igreja do Bom Jesus, no dia 

29 do co rren te , ás 8 horas da ma- 
n/.ã, anticipando por isso os seus 
agradecim entos.

Ytu, £8 de Abril de 1907



A FEDERAÇÃO

Afinador e concertador 
de Pianos

0  abaixo assignado, afinador e 
concertador dc pianos,, j á  m uito 
conhecido nesta  cidade onde costu­
m a vir todos os annos a serviço de 
sua profissão, tem  o prazer de com- 
m un icar as Exm as. F am ílias que 
a c h a -se  de novo a sua disposição 
p ara  todo e qualquer trabalho  co n ­
cernente a sua arte , esperando con­
tin u a r m erecer a preferencia que 
sem pre lhe dispensaram , na  certeza 
de que envidará todos os esforços 
p ara  corresponder à  confiança que 
lhe depositarem .

R esidencia Hotel D Anninha
Y tú, 6  de Abril de 1907

J o ã o  D a m y

E 2 D B I  1 B B B 1 1  1 1  6 I
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L E O flC IO  DE Q ü B R Ü Z
MEDICO

De vo lta  da E u ro p a  con- 
tin ú a  no v am en te  no  seu  
c o n su lto r io ,L a rg o  d a  M a ­
triz  14, a  d isp o s ição  de 
seu s c lien tes , d as  7 \\2  a ’s 
9 da  m a n h ã .

Lamn«ini«flnaaMjg
|A lo  b e x & q  n p s o L .  

0 famoso -  O D O L  - -
Nada lia que mais a trsh ia  

e encanto,que uma alva den­
tadura e hoje, depois da des­
coberta do ODOL, não ha 
moça ou menina que com 
tão famoso dentificio, não fi­
que possuidora de tão sedu- 
ctor atractivo.

O Odol, alem de conser­
var os dentes, da-lhe uma 
cor e brilho mil vezes supe­
rior A mais bella perola.

A VENDA NA

Ptiarmacia SAO JOSÉ 
Largo da Matriz 

|P tM endes e Filho®
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Mas os innumeros attes- 
tados, firmados pelos mais 
d istinctose illustres clínicos, 
são accordes em proclamar 
a exelencia das afamadas — 

“ PILU LA  BRASIL“ 
sobre todas as suas conge- 
neres. As “ irulas P rasil“ 
são maravilhosas, á ellas 
bem pode-se applicár o titu ­
lo “para tudo” pois que em 
todas as moléstias que affec* 
tam ao orgauismo, são ellasde 
reconhecido e real proveito.

A VENDA

CASA E BILHAR

NA —

8R

I
R
na
B
B
RH

Pharmacia S. JOSE'
M endes è Filhor

j í

C a s a  a  V e n d a
V E N D E -S E  por 4 con tos de ré is  

u m a boa casa  s i ta  á  iu a  d a  P a l ­
m a n* lo  te n d o  um  g ran d e  q u in ­
ta l qu e  vai a té  á  ru a  do  P a t r o c í ­
nio.

T r a ta r  com  o ab a ix o  a ssig n ad o  

M a n u e l  M . B u e n o

A  venda
O abaixo assignado tem  

p ara vender no gaito 
um a casa de construc* 
ção nova e de tijolos á 
rua 7 de setem bro n. 7 B  
e um  bilhar com  seus 
pertences.

T am b em  se tro ca  a  ca sa  p o r 
o u tra  n e s ta  c ioade .

T ra ta s se  n e s ta  á  ru a  do C om - 
m ercio, n. 65  com  — JO A O  G. P A - 
C H  ECO .

Sitio Venda — V en d e -se  o
S itio  d e n o ­

m inado  S ão  M ig u e l.d is ta n te  d ’es- 
ta  c id ad e  2 leg u as . T e n d o  2 5 a l ­
q u eires  de te rras  boas e con tem  ta m  i 
bem  boa a g u a . E ’ to d o  d iv id id o  ' 
ce rc a d o .

Q uem  p re te n d e r  d ir i ja -s e  á  Jo sé  
R odrigues de  A lm eida, ru a  S a n ta  
C ru z  n- 130.

Papeis  para ca sa m en to

F. C in tra , á TRAVES­
SA D O C A K M O , n. 4, 
prepara papeis para casa­
mento civil e reilgiosojepa- 
ra naturalisação de extran 
geiros; requerimentos para 
tutellas, justificações, in­
ventários e para as repar­
tições publicas municipaes 
estadoaes e federaes. En­
carrega-se tambem de es- 
cripturaçSo e balanço com- 
merciaes.

PAPEL PAR EMBRULHO V en d e-se  
n e s ta  T y p o g ra p h ía

V
O s p ro p rie tá r io s  d este  n o v o  e stab e le c im e n to  ã 

rua do C o m m e^ f ; - , ^  88,fai<em sdente ao resp§ilp«l publico e 
íanriiiasbp 'estão recebendo o seu pHaeira. sorüiiieirío dc:

F A Z E N D A
â l M á l I N K O

E M U IT O S O U T R O S  A R T IG O S
Tendo sido feito 0  nosso  sortim ento nas principaes casas no Rio de Jan e iro  à  dinheiro , estão os p roprie tários deste n 0 7 O  estabelec 

m ento habilitados a bem se rv ir  a todos os freguezes que oa honrarem  com  as suas com pras .

d k v i m l  m m  t s m  f o i  m i m

V E N D E R  B A R A T O  P A R A  V E N D E R  MU J T O

E sp erão  por tanto do respeitável publico Vtuano e das exm ás.fam ilias um a visita a* este 
novo estabelecim ento com  o E M B L E M A  D E

() LOJA FLOR DE MAIO ()
"Y tu  23 de M arço 19 07 ::
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!  a t t e n g a o
CONULT ORIC DENTÁRIO 

Mrao Elisabeth Mehlmann Allende 
na casa da 

LIVRARIA E A PELA  RIA 
de Augusta Mehlmann 

Iíorario  das 8 ás 5 
Serviços garantidos.preços rasoaveis 

Fala-se ortuguez 
Man spricht Deutsch 
EngliBh Spoken 
Se habla Espanhol

coo
(03  
«03 COS C05eo6
«05
«05
«05
COOcOsv:n«oo
«05
«05 CO5 cOa 
«05V/a 
«03 «03 CO5 
«05

V/a
«05■V/3
«05
«05

Alfaiataria Costa
Communico aos meu3 am igos o ao publico em geral,que abri a minha 

alfaiataria nesta cidade, á rua de S. Rita,n° 117. P retendo servil-os com 
todo o capricho desejável, nas obras que mo forem confiadas, em pregando 
aviam entos do prim eira ordem.

Trabalho perfeito e garantido, e cavalheirism o nos tratos.

PREÇOS MODICO -----------  VER PARA CRER

M V Y O J V I Q Q & lE r f r ie V K À  i â

GREOSOTAL GRANULADO
DE GFANADO

Medicamento muito recòmmendado nas 
bronchites chronicas tosses rebordes, fra­
quezas pulmonar, tuberculose e outras 
atíecções das vias respiratórias.

GRANADO & C.

Rua Primeiro de Março, 12, Rio de Ja ­
neiro, e nas principaes pharmacias e dro­
garias do Brazil.


